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– Não quero mais saber do lirismo que não é libertação.


Manuel Bandeira










Apresentação


















A li­ber­da­de é a pre­mis­sa de toda arte. Aqui­lo que se vê e se sen­te pode ser ex­pres­sa­do de in­fi­ni­tas for­mas, por di­fe­ren­tes ra­zões, che­gar a pes­so­as e lu­ga­res de um modo ab­so­lu­ta­men­te úni­co e, ain­da as­sim, uni­ver­sal. A Po­e­sia vem do mes­mo ber­ço e, em­bo­ra não pre­ci­se ser­vir a um pro­pó­si­to, pode ter um al­can­ce ex­tra­or­di­ná­rio.


É nes­te con­tex­to que nas­ce a Po­e­sia li­ber­ta­do­ra: an­to­lo­gia Prê­mio Ab­sur­tos de Po­e­sia 2019. Mais do que uma co­le­tâ­nea de po­e­mas em tor­no de um tema, é o en­con­tro de po­e­tas de to­das as re­gi­ões do Bra­sil nes­ta gran­de ce­le­bra­ção que é a obra inau­gu­ral da Ab­sur­tos Edi­to­ra.



A se­le­ção de um nú­me­ro li­mi­ta­do de au­to­res, ain­da que obe­de­ça a cri­té­rios ri­go­ro­sos e éti­cos, ja­mais será su­fi­ci­en­te­men­te jus­ta nem dará con­ta de toda a di­ver­si­da­de de es­ti­los e for­mas de re­pre­sen­ta­ti­vi­da­de. No en­tan­to, en­ten­de­mos que um con­cur­so li­te­rá­rio se­ria per­fei­to para co­nhe­cer o má­xi­mo pos­sí­vel da pro­du­ção po­é­ti­ca na­ci­o­nal e nos pro­por­ci­o­nar ma­te­ri­al rico o bas­tan­te para re­a­li­zar­mos um re­cor­te de­mo­crá­ti­co.



Fo­ram cen­te­nas de ins­cri­tos, o que nos deu al­gum tra­ba­lho para es­ta­be­le­cer os ven­ce­do­res do prê­mio (tão di­fí­cil, que ti­ve­mos um em­pa­te en­tre três po­e­tas na ter­cei­ra co­lo­ca­ção). Para com­por a an­to­lo­gia, es­co­lhe­mos po­e­mas que vão do so­ne­to ao ver­so li­vre; que fa­lam de amor, de ques­tões so­ci­ais, po­lí­ti­cas ou fi­lo­só­fi­cas. No mes­mo con­jun­to con­vi­vem o eru­di­to e o po­pu­lar, o clás­si­co e o van­guar­dis­ta, a tese e a sín­te­se. Há equi­lí­brio na quan­ti­da­de de au­to­res e au­to­ras e a fai­xa etá­ria vai de 18 a 70 anos de ida­de. To­dos nos apre­sen­tan­do a sua vi­são do que pos­sa ser uma po­e­sia li­ber­ta­do­ra.



Tem sido um apren­di­za­do imen­so es­tar em con­ta­to com tan­tos po­e­tas e ter a con­fi­an­ça de to­dos eles para que pu­dés­se­mos edi­tar, pre­pa­rar, re­vi­sar, di­a­gra­mar e lan­çar esta an­to­lo­gia tão es­pe­ra­da, bem-vin­da e ne­ces­sá­ria. 



Aos au­to­res aqui reu­ni­dos, de­se­ja­mos revê-los em no­vos li­vros. E aos lei­to­res, que se de­lei­tem com a Po­e­sia li­ber­ta­do­ra. Que seja um voo ple­no, bo­ni­to e que nos leve sem­pre além. Po­e­sia sem­pre!




Rose Almeida























Prêmio Absurtos de Poesia 2019










1º lugar 


Isabela Bosi






2º lugar 


Adriano Girelli






3º lugar 


Danilo Giroldo


Kamilly Barros


Leandro Bianchi











De repente






Isabela Bosi (1º lugar)


(São Paulo/SP)






Todos os poemas parecem falar



dos corpos das mulheres 


de seus cheiros 


roupas, culpas, falsas mentiras 


mensagens ultrapassadas de amor 


– algum desejo de desejo 






Versos de um poeta 


que se diz homem 


bêbado, distante, enfermo 


e à noite paga para uma puta lhe dar 


algum conteúdo de poesia que seja 


qualquer resto que sirva para escrever 


palavras lidas anos depois em salas de aula 


– busca do eu lírico 






Uma moça copiará seu texto 


no espelho do quarto 


            ver-se nua ao lado do poema 


as linhas sobre o corpo molhado 


sensibilidade de cada verso 


sem saber 


do sexo pago a uma desconhecida 


de quem nunca saberemos o nome 


e que nunca assinará livro algum




Elogio das pombas






Adriano Girelli (2º lugar)


(São Paulo/SP)






Não só de manta pútrida, 


farrapos de estopa, 


capotes encardidos e perfurados 


por fumantes adormecidos 


é que se vestem as pombas da cidade.






Guirlandas, confetes ácidos, 


batons de glicerina, perucas de ouro em pó 


e sandálias de prata, às vezes, 


enfeitam a madame das aves.






Não, pavão. Tu não podes mais ser eleito 


o rei momo deste país com trinta e três, 


33 milhões de habitantes 


sem acesso à água potável. Não!


A pomba é a nossa imagem e semelhança. 


A pombice, uma virtude irrevogável.  


Pois não é claro?






Com ou sem pernas elas vão deslizando 


entre a merda do cão, 


os sonhos dos desempregados, 


os vícios dos sobreviventes 


e os poemas da mulher 


recostada no banco desta praça, 


que trouxe as próprias unhas como marmita.


Ah, minhas pombinhas! 


Vou fazer de meus olhos suas migalhas de pão.




Autorrebelião






Danilo Giroldo (3º lugar)


(Rio Grande/RS)






Grades que me cercam


Pensamentos lisos e longos


Metálicos, com gosto de chumbo


Precipício, muros e paredes


Percebo, mas não posso tocá-los


Sinto vertigem e paralisia


Vivendo numa noite clara


Incompreensível penumbra


Vejo sombras e tenho medo


Pressinto o mal que não existe


Soa como uma trilha de horror






Sem que eu perceba


A trivialidade surpreende


A tarde muda de tom


Inexplicáveis reações disparam


A retina capta e os nervos


Levam cores direto ao coração


O ar volta a ser fresco


A gravidade arrefece


Gosto de vida, por um instante


Fico livre de mim mesmo




O que pode o corpo 






Kamilly Barros (3º lugar)


(Goiânia/GO)






o corpo pode, atômico, 


o núcleo e o instável


o corpo pode a anatomia, 


o hormônio e a célula


(e da célula, a mitocôndria)


o corpo pode a si mesmo 


(seu próprio começo)


o corpo-usina (de tudo)


pode sua própria energia


o corpo (irrompido)


pode sua própria erupção


pode seu movimento e quietude


sua voz e seu silêncio


o corpo (programático)


pode sua própria casa


o corpo pode outro corpo


(pode mais o corpo-fêmea)


parassimpático, thick, estriado, 


soft, esc(l)arificado, massa, up


pode o corpo seu próprio destino




Deus N há






Leandro Bianchi (3º lugar)


(São Bernardo do Campo/SP)






Eis-me aqui… glup glup… esmo aqui,


Nesse mar de homensagens igualrrafadas,


Envazilhalmas náufragas. Adeusfinhar!


Entrincheirando o pó de meu tumultúmulo,


        Qual caveira cavandocova: 


                rezavagavela na vagarrasavala.






Embreguerrado m’água benta e fogo farto,


Metratatatalhando lápides.


Atirem, seus filhos duma putrefação!


Cadávermes fátuos: algor palor rigor livor 


        cof cov corvo cof todos mortis.


                Por favor… glup glup… flor pavor.






Corcoveiro, estrela-unção!


Zucumbi palivrar e palavrar a alma.


Soul um plácido desesperrindonãocreico,


Apolvorado e sêmentender, 


Cansado desceu perguntar: d’EUs, 


me monstra teu lado diagólico


        e morresponda numa trovoz!


                Cromoffomos pararaqui?




Canto de liberdade
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